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Introdução

A preocupação com a segurança é um item cada vez mais 
importante  para  as  famílias,  homens  de  negócio,  industriais  e 
muitas  outras  pessoas.  Em  nossos  dias,  com  os  avanços  da 
tecnologia,  podemos  contar  com  uma  infinidade  de  modelos 
sofisticados  de alarmes que  podem enviar  imagens  em tempo 
real  do  que  ocorre  numa  propriedade  através  do  celular  ou 
internet, avisar a polícia ou uma empresa de segurança quando 
ocorre  uma  tentativa  de  roubo  ou  invasão  ou  mesmo  dar  a 
localização de um veículo ou objeto roubado. No entanto, para os 
que gostam de eletrônica e dominam as técnicas de montagem, 
existem alarmes simples,  que pode ser  bastante  eficientes em 
aplicações específicas e têm a vantagem de custarem pouco. Até 
mesmo com componentes aproveitados de equipamentos fora de 
uso podemos montá-los. Ao longo de nossa carreira como escritor 
técnico publicamos dezenas de projetos de alarmes de todos os 
tipos.  Desde  alarmes  simples  com  sensores  magnéticos  e  de 
interrupção,  até  circuitos  mais  completos  como  alarmes  de 
passagem,  alarmes  temporizados,  alarmes  infravermelhos  e 
alarmes  com  controle  remoto.  Muitos  desses  circuitos  foram 
apresentados de forma muito simples em volumes da série Banco 
de Circuitos  (Volume 8), mas temos em nosso arquivo artigos 
completos,  com  detalhes  importantes  como  a  montagem  em 
placa  de  circuito  impresso,  montagem  alternativa  em  ponte, 
instalação dos sensores e com procedimentos para ajustes além 
da importante lista de material. Já publicamos há um bom tempo 
um livro sobre alarmes com uma boa coletânea de circuitos, mas 
ele se encontra esgotado (na verdade, os poucos volumes que 
ainda  existem  estão  na  mão  de  colecionadores).  Assim, 
resolvemos voltar  ao assunto,  atendendo ao pedido de muitos 
leitores com um novo livro em que projetos que ainda podem ser 
montados foram adaptados para usar componentes atuais e que 
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devem  atender  aos  anseios  daqueles  que  precisam  de  um 
sistema  de  proteção  barato,  porém  eficiente,  para  sua 
propriedade,  veículo  ou um objeto  que fique  exposto.  O livro, 
além  de  uma  coletânea  de  projetos  possui  informações  úteis 
sobre sensores, instalação e manutenção de alarmes. Os leitores 
que desejarem abrir um negócio próprio na instalação de alarmes 
podem tirar deste livro muitas ideias para ganhar dinheiro.

                                                O Autor
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Sensores

Os elementos principais de um sistema de alarme são os 
sensores.  Através  deles  é  que  a  presença  de  um  intruso  é 
detectada.

Na prática, é possível contar com uma grande quantidade 
de  sensores  que  têm  por  finalidade  detectar  a  presença  do 
intruso de diversas maneiras.

Os sensores podem operar pela ação mecânica sobre um 
objeto, porta, janela ou entrada, podem detectar a passagem de 
uma pessoa pela interrupção de um feixe de luz, podem detectar 
a  presença  de uma pessoa pelo  ruído que  fazem e assim por 
diante.

Nesta parte inicial de nosso livro, abordaremos o princípio 
de  funcionamento  de  alguns  tipos  de  sensores  com  circuitos 
básicos de aplicação.

Sensores Magnéticos de Alarmes
Os sensores magnéticos consistem na melhor solução para 

sistemas de alarmes de intrusão, tanto de uso doméstico como 
de qualquer outro ambiente. Veja a seguir como funcionam esses 
sensores e como usá-los, com alguns circuitos práticos.

Os sensores magnéticos de alarmes, como o mostrado na 
figura 1, consistem em pares de dispositivos formados por um 
imã e um reed-switch.
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Figura 1 – Sensor com ímã e reed-switch

O reed-switch nada mais é do que uma chave de lâminas, 
que  pode  ser  acionada  por  um  campo  magnético.  Conforme 
mostra a figura 2, na ausência do campo magnético as lâminas 
permanecem  afastadas  uma  da  outra  e  com  isso  o  circuito 
alimentado está aberto.

Figura 2 – Acionando o reed-switch
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Quando  o  campo  magnético  de  um  imã  atua  sobre  a 
lâmina  elas  se  atraem e encostam uma na outra,  fechando  o 
circuito.

Os reed-switches usados como sensores de alarmes são 
extremamente  rápidos  e eficientes nos contactos,  se  bem que 
não sejam projetados para operar com correntes intensas.

Assim,  nas  aplicações  práticas,  os  reed-switches  são 
usados para acionar circuitos de potência com SCRs, transistores, 
relés e outros dispositivos semelhantes.

Para  proteger  uma  porta,  uma  janela  ou  um  objeto 
qualquer contra a abertura ou remoção o que se faz é prender o 
imã na  parte  móvel  (porta,  janela  ou objeto)  e  o  reed-switch 
(sensor  propriamente  dito),  na  parte  fixa  (batente  ou  mesa), 
conforme mostra a figura 3.

Figura 3 – Protegendo uma janela com um reed-switch como sensor

O circuito  deve  ser  projetado  para  operar  no  modo NF 
(Normalmente Fechado), ou seja, o circuito permanece desligado 
quando o reed-switch está fechado, ou com o imã próximo.

Quando o imã é afastado, o reed-switch abre e com isso o 
circuito é ativado, disparando um alarme ou sistema de aviso. 

No  uso  desse  tipo  de  sensor,  o  seu  posicionamento  é 
importante, pois o intruso não pode suspeitar de sua presença, 
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ou mesmo se suspeitar,  não deve ter acesso ao sensor. Basta 
ligar os fios do sensor um no outro, ou ainda colocar um segundo 
imã  nas  proximidades  para  que  o  sistema seja  inibido,  e  não 
funcione, conforme mostra a figura 4.

Figura 4 – Inibindo a ação do alarme

Veja então que numa porta ou janela, o sensor deve ficar 
sempre do lado de dentro e invisível do lado de fora. Da mesma 
forma, os fios usados na conexão do sensor ao circuito eletrônico 
não devem ficar nem visíveis e nem acessíveis.

Sensores Metaltex
A  Metaltex  (www.metaltex.com.br),  além  de  relés, 

solenóides e uma ampla linha de dispositivos para automação e 
controle,  também  possui  sensores  para  alarmes.  Dentre  eles 
destacamos os tipos SM1000 e SM2000 especialmente indicados 
para os circuitos que daremos a seguir.  Na figura 5 temos os 
modos de se usar esses sensores.
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Figura 5 – Ligando sensores em série

Esses  sensores  podem  ser  obtidos  nas  versões  com 
contactos  NA  (normalmente  abertos)  e  NF  (normalmente 
fechados) para o elemento que tem o reed-switch. Isso facilita o 
projeto de aplicações diferentes em que o acionamento seja feito 
pela abertura ou fechamento dos contactos.

Características:
Potência de comutação máxima: 10 W
Corrente de comutação máxima: 500 mA
Tensão de comutação máxima: 200 Vdc
Tempo de operação máximo: 0,6 ms

O Circuito eletrônico
Existem  diversas  possibilidades  de  se  utilizar  circuitos 

eletrônicos  relativamente  simples  para  um  sistema  de  alarme 
usando  sensores  magnéticos.  A  seguir  vamos  dar  alguns 
exemplos.
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Nesses  exemplos,  levamos  em conta  que  é  importante 
também que o circuito tenha um consumo muito baixo de energia 
na condição de espera, principalmente se for usada bateria na 
sua alimentação.

Veja que o uso da bateria tem por vantagem o fato de que 
um intruso não pode desativar o sistema desligando a chave de 
entrada da energia do local.

Também se deve prever  que o circuito  eletrônico  possa 
admitir  o uso de diversos sensores ligados em série, conforme 
mostra a figura 6.

Figura 6 – Circuito com SCR

Dessa  forma,  com  um  único  circuito,  diversos  locais 
podem  ser  protegidos  ao  mesmo  tempo.  Basta  que  um  dos 
sensores abra para que o alarme dispare.

Circuito 1
O circuito apresentado na figura 7 é bastante simples e 

eficiente,  tendo  por  principal  característica  seu  consumo  de 
energia extremamente baixo na condição de espera. 
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Figura 7 – Sirene simples para alarme (tom contínuo)

O circuito tem ainda o que se denomina “trava” , muito 
importante nesse tipo de aplicação. Uma vez disparado, ele assim 
permanece, mesmo depois que o sensor seja novamente fechado. 
Para desativar ou ressetar o alarme existem procedimentos que 
serão explicados mais adiante.

O SCR TIC106 pode  alimentar  tanto  um relé  como um 
circuito de sirene simples que funcione com 12 V.

Para  a  alimentação  de relé,  deve-se prever  que  ao  ser 
disparado, o SCR apresenta uma queda de tensão da ordem de 2 
V. Assim, se a alimentação do circuito for de 12 v, sobre a carga 
aparecerão 10 V.

Nossa  recomendação  é  que  se  use  o  circuito  com 
alimentação de 9 V e relé de 6 V.  Os 9 V devem vir de 6 pilhas 
comuns, lembrando que o consumo será maior quando o alarme 
estiver disparado.

Para  ressetar  o  alarme  temos  duas  opções.  Uma delas 
consiste em se refazer as ligações dos sensores (todos fechados) 
e desligar por um momento a alimentação. A outra consiste em 
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